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mais em liberdade do que a penna a

encher quartos de papel. Não se pó-

de ír além do que se diz!

Foi mais uma enxadada, e esta

profunda, que o snr. presidente do

conselho deu no regimen, sob a

persuação de que, continuando de

pé a promessa incluida na anecdota

do granadeiro, não ha perigo. Pa-

rodiando o condestaVel. o snr. João

Franco exclama: -Eu só com os

meus franquistas, e com esta, .. (e

dizendo isto, arranca meia... com-

panhia da guarda municipal)! E d'es-

te modo tem como certa a seguran-

ça idas instituições.

El-rci hoje só vive com a tropa;

de todo o contacto c›m o povo se

arreceia. Vigiam-n'o dezenas de bu-

fos, parecendo antes um czar da

Russia do que um rei d'este bsllo

e soceg'ado paiz, que não ha muitos

annos, o cobria de palmas na praça

do Campo Pequeno por occasião da

questão religiosa. Hoje tudo mudou.

Desde que está Frederico Grande, e

armou em granadeiro o seu presi-

dente do conselho, o que d'antes

era grande passou a ponto pequeno

e o que d'antes estava em ponto pe-

queno passou a ponto grande. O ca-

so é que o snr. João Franco calçou

Ovar, l4 de Setembro de !907

._____________.__.-____

.muy-“vmmvno

A ANECDUTA

.MANAUEIRU

Em carta de Lisboa enviada

para o nosso college «Jornal de

Noticias» jUStiñca-se com tão fi-

na ironia, a proposito da liquida-

ção dos adiantamentos á casa real,

a invenção da anecdota do gra-

nadeiroiqucvnão podemos furtar-

:nos á. sua transcripção, afim de

que aquelles dos 'nossos leitores

que não lograram ter d'clle co-

nhecimento o possam devidamen-

tela'preciar:

 

  

       

    

   

   

   

   

   

  

 

   

  

                  

    

 

S pela camara cessante para a adjudi-

cação do exclusivo da illuminação

._ publica e particular por meio de

Fracassou mais uma vez a inicia- energia electrical tudo “lia suPPÔI'

tiva da camara d'Ovar no que res- que agua¡ sorte mma de ter ° n°70

peita ao exclusivo da illuminaçào C'mcur5°› sem embargo do COmPI'O'

por mem de elecmcidade_ misso particular tomado em contra-

Ficou deserto o concurso cujo "M

praso terminou no dh 9 do cor- Consta-nos que Mr. Searlc déra

rente. conhecimento á camara de que a

Parece inacredítavel o facto por- causa da sua “71° concorrem?“ á

quanto a camara, ao determinar-se adjudicação ¡Ôm 0 facm de na° ha'

por da¡ realidade ao problema da verrecebido de Inglaterra resposta

illuminação, partiu do principio de P0Sltíva SObTe 0 assumpm Por Parte

que ao concurso chegaria pelo me- da companhia que entendia 'cpm'

nos uma proposta ñrmada por Mr. sem“ e que “PW-“ha que Pam “ll

James Saarle ou por um grupo por effdito lhe désse as competentes e

elle, para esse ñm, organisado. acessadas instruções-

E nem a camara, se assim não fô- Nida tem““ com 05 30105 Pam'

ra, se lançaria na aventura de des. culares de cada cidadão, mas acha-

pezas desnecessarias e de resultado mos dlgm de reparo ° que acaba

muito problematico, em face do que de Pratica!"se P0r Pane de Ml'- se“-

succedera já uma vez com a corpo- le Porquanto 5° "03 añgum ter an'

ração sua antecessôra_ dado menos previdente O caute-

0 que é certo porém é que ta¡ losamente, estimulando a camara á

prOPOSla não appareceu) não obstdn_ abertura do concurso sem se encon'

te aflirmar-se que Mr. James Searle t“" firmemente assegurado de que

havia organisado una companhia a Paçeria apresenta' a sua Prop““

quam deveria se, adj-um”“ O ex_ othcial consoante apresentam apar-

clu;ivo da illuminação e a preferen- “cala"-

cia.na tracção a que a energia ele-i A correcção “Sim 0 eXlgía-

ctrica podesse ser applicada quando

 

   

  

   

   

   

  

    

    

  

 

   

   

  

        

    

  

    

   

  

 

  

   

  

  

           

   

        

  

   

  

  

      

  

  

.silo-se agora, bem claramente, pa-

raígue se recorreu á anecdota do

gramdeiro, reproduzida pela impren-

sageatrangeira com a competente

applicação del cuenta, para que fez

a dictadura, ñlha da. . . anecdota e

para que se publicou o decreto da

 

¡gmeqsão dos jornaes. Foi unica e a Sua Magestade umas botas á no futuro esta ou vindouras cama- _----

.exclamvamente 'para se fazer e com- Frederica que ha-de ser diñi ;ila Sua ras houvesse de dar solução a es- NOTICIA

hiper-com el-rel (conforme o manda Magestade descalçarl se outro problema. Rio

 

Ei'fectivamente, por mais preme-

ditado e cuidadoso 'que fosse o tra-

balho, não se podia desprestigiar

mais a corô¡ que o snr. presidente

do conselho a tem desprestigiado,

desde que no parlamento soltou,

propositadamente para se segurar,

a declaração de que se tinham feito

adiantamentos illegaes á casa real

até a publicação d'este monstruoso

decreto em que julgou liquidal-os,

tendo, n'este intervallo. feito esque-

cer ao monarcha as palavras e aíñr-

mações da carta de alforria, tam-

bem decerto propositadamente, para

que não ficasse só em fó:o ao es-

quecer egualmente a palavra de hon-

ra que déra aos homens c o jura-

mento que ñzéra a Deus. A applica-

ção da anecdota do granadeiro ha.

via de sentir.“ em tudo e por tudo.

Ou os dois sempre juntos para a vi-

da ou para“” a morte, ou.. . estátudo

acabado entre nós!

E' isto o que tem succedido. E

do que tem succedido veio o despres-

tigio não tendo valor algum a parte

que envolve o governo, ou antes o

seu chefe e tendo muito, para todos

os monarchicos, que se sentem mal

collocados, aêuella que envolve as

instituições. l-rei confiou de mais

no snr. João Franco; e o snr. João

Franco abusou de mais da conñançi

que el-rei n'elle depositou. .

Nem um nem outro se lembraram

do paiz, e era com o psiz que de-

viam ter primeiro contado, porque

com elle certamente. se encontrae

E* do nosso conhecimento, por-

que tambem é do dominio publico,

que a ideia partiu de Mr. James

Szarle que, depois de haver sobre o

assumpto trocado impressões com a

camara, andou percorrendo a villa

no intuito de se munir de elemen-

tos bastantes, no que respeita á illu›

minação particular, que, o_ habilitas-

sem a dar aquella corporação, em

proposta particular, as bases para, a

fixação do quantitativo ou do custo

de cada lampada, quer da força il-

lumiqante de 16, quer de 32 velas,

isto é, para os particulares e para 0

publico. '

Ora por ser do nosso conheci-

mento esses !actas alliáz bem ma-

nifestos e por sabermos que Mr. Ja-

mes Searle, antes de se pronunciar

ante a camara pela acceítação do

contracto, fô'ra a Inglaterra versar o

assumpto, incitando ,esta _corpora-

ção, no seu regresso, a elaborar

!as clausulas, ñxar os preços e abrir

o concurso, é que extranhamoz a

deserção d'este e lamentamos que

uma vez mais o ludibrio, de que foi

Victima involuntaria _a camara, nos

prltvein de auferir um 'beneficio' ge-

ra.

Todavia, dil-o-hemos com a 'im-

parcialidsde_ de gue fazemos .apena-

gio, desde que nos :identificamos

do preço fixado, por indicação de

Mr. Searle, ás lampadas electrioa's,

convencemo-nos dc que a installa-

çao da luz electrico em Oyar, não de socios e consta que outros vao

passaria de mera utopia', e^não lo-V em, breve pedir a sua inscripção.

grana transformar-se em realidade:: Bom será que assim succeda pm

-Se deserto* ficara, er¡ condições' que o thesoureiro añnal se não ve-

mau vantaJosas, o concurso aberto nha a vêr em graves apuros. ' o

dizer o governo na sua imprensa) o

decreto dos adiantamentos, desde a

sua, parte ñnanccira. Promettera o

snr. João Franco que isso se havia

do, fazer e combinar com o parla-

mento; mudando, porém, de jugo,

pediu outro baralho e pôz o reina

meza. D'ahi saltaram todos em ci-

ma; , . ud'esta carta!

,A fôrma como se procurou liqui-

_dar esta questão foi desgraçada; não

podia ser peor para a coroa, e tanto

;slim que o assumpto pode ter ñsa-

idoliquidado com o rei; com o paiz

aqui¡ não ficou. 0 publico encara

as, 'questões em bruto, não desce a

minuciosidades, e o que viu foi que

o-clfe'fe do Estado, devendo cente-

namde contos ao thesouro, passou a

reeber mais_ !60 contos por' annio;

_liquidando assim o' seu debito. Foi o'

qua oipublico viu, foi o que oimpr'es-

ciencia, Viu mais: viu que se esperou

pelovnez de: setembro, quando o ca-

lomnperta e- muita gente só pensa

em: .denuncie para se inserir o de-

creto na Ífolha official. Eyse o gover-

nonrecorreu _a esta aberta na vida

;policies dopaiz, é porque já sabia

»qu'il solução não agradava.

eMuaaposar de atravessarmOs uma

quadra. no anno_ má para debates po-

liticos, o ataque tem sido tap rijo

como o permitia _o exemplo _da sus-

pensio das ¡Novidadea›,, falsamen-

te incluídas na transgressão do de-

creto, de.2o de junhg.:.Cada 'um vae

dizendo-o que _pode dizer em'letra

redonda» pormenorrsemboios, nos.

electricos, nos cafés, nos,estabeleci-' riam. Tivesse el-rei experimentado

mentos, em toda a parte, 'emñm e teria visto o bom resultado da ex-

onde Ie conversa, e lingua trabalha perionciaa.

Noticias do Furadouro

Não ha possibilidade de noticiar

uma semana de alegria para os pea-

cadores. O insano trabalho quoti-

diano nas emprezas de pesca (ex-

cepção feita á BJa Esperança mer-

cê da sua organisaçao especial) não

tem encontrado a menor compensa-

ção pelo que a numerosa classe

pescatoria se tem visto a braços

com graves difiisuldades.

_A pesca tem-se limitado a fatôco,

miudagem só prOpria para adubar

as terras e que, dia a dia, vae de-

crescendo de valia e por isso mel-

mo tornando-se menos compensa-

dora.

A providencia melhore a situação

da numerosa classe pescatoria.

_Abriu com o eñ'eito a assem-

bleia recreativa n'aquella praia_ mas

não no domingo, consoante noticia-

ramos, porque a isso se oppozeram

casos de terça maior que não po-

leram ser dirimidos a tempo pela

herculea vontade do seu principal

promotor Anthero Cardoso. Os vas-

tos e espaçosos salões da assem-

bleia sómente poderam receber os

socios e suas familias na segunda-

feira passada.

Certo é que alli se ha reunido to-

das .as .noites a elite da praia dan-

çando-se .animadainente.

Já conta um mui regular numero



_ de conservas «A Varina›.

'ride para os domingos immediatos.

'nodta immediato ao anoitecer.

2 i_ A DISCUSSÃO,

 

Caso mysterloso

No dia rt foi communicado ao

poderjudicial pela auctoridade admi-

nistrativa que no logar›do Brejo

d'esta villa e n'um pinhal contiguo

ao quintal de Minoel Pereira Caió,

fôra encontrada pelo menor de 3

annos Francisco, filho do fallecido

Francisco Rocha, a ossada da mão

esquerda com parte dos ossos do

ante-braço de um ser humano.

O caso produziu sensação e já se

acha affecto ao respectivo juizo de

paz, afim d'esta auctoridade proce-

der às diligencias necessarias.

-Retiraram-se, na semana passa-

da, d'aquella praia monsenhor Ave-

lino de Aguiar, secretario particular

do bispo de Coimbra e o snr. Cu-

nha Leitão, presidente da camara

d'Oliveira d'Azemeis que tenciona

voltar, conjunctimente com a fami-

lia, no proximo outubro.

_Por occasião das festas de S.

Paio na Torreira muitos banhistas

resolveram fazer agradaveis pas-

seios de barco na nossa aprazível e

encantadOra ria, munidos das com-

petentes petísquetras que, dia fóra,

soñ'reram féro e terrivel destroço.

A maior parte sómente regressou

depois de esgotados os_ ultimos car-

tuchos e ficarem desprovidos de

munições.

-Na semana finda não se sentiu

na_ Mais em _tão elevada, escala o

eñ'eito das exhalações mephíticas

das'montureiras de escasso. Algum

cuidado mais houve nos depOsitos,

sua» conservação e remoção. Bam

será que assim continue para que a

authoridade se não veja na dura

necessidade de se mostrar enexora-

vel com os delinquentes. ~

-Tem proseguido na preparação

da: sardinha a succursal da fabrica

   

  

    

  

             

    

   

   

                         

  

 

   

  

     

 

  

  

lnspecções

Priucipiaram na quinta-feira pas-

sada as inspecções sanitarías aos

manoebOs do concelho d'Ovar re-

censeados no corrente anno. No

proximo numero daremos o resul-

tado geral d'essas inspecções em

todas as freguezias.

w

Notas a lapis

Hoje e amanhã passam respecti-

vamente .seus anniVersarios natali-

cíos os nossos bens amigos Antonio

Carmindo de S iuza Lamy e Ernesto

Zigallo de Lima, habers pharma-

ceuticos d'esta vrlla.

:Partiu quinta-feira para Thomar

com alguma demora, o nosso amigo

Antonio Valente.

:Da sua digressão a Salamanca,

regressaram hontem a esta villa os

snrs. dr. Antonio Descalço Coentro,

Francisco de Mattos e Januim Cam--

pos.

=Regressou hontem d'llhavo, on-

de foi de visita com sua esposa, o

digno amanuense da administração

Manoel Regueira.

=Deu á luz no dia 7 com feliz

exito uma creança do sexo. feminino

a esposa do snr. José Rodrigues

Figueiredo.

Os nossos parabens.

:Entrou em franca conValescen-

ça o nosso particular amigo Eduar-

do Ferraz d'Abreu. Estimamos.

:Encontra-se no Furadouro, a

uso de banhos, a familia do snr.

Manoel Rodrigues da Silva.

-'-Por cmquanto não se falla nem

se pensa na chamada festa do mar

e tudo leva a crêr que este anno

ella- se não realise para o que, in-

questionavelmente, deve concorrer

a Eescassez .da safára.consequente-

mente os menores recursos das em-

prezas de pesca, principaes subscri-

ptores da mesma festa.

Todavia para lamentar é que se

não constitua uma commissão anga-

riadôradet donativos que metta ham-

bros á- 'empreza, pois a festa do

mar, além~ de ser a mais popular,

concorrida1~e animada do nosso con.

celho, 'é uma grande fonte de recei-

ta para numerosas classes, que de-

veriam, por isso mesmo serem as

primeiras a promover a sua realisa_

ção.

Todos querem porém os benefi-

cios mas ninguem pretende submet-

ter-Se nbs trabalhos. E' sempre as-

sim. _ p

-Falla-se em que hoje, caso al-

guma das nossas bandas musicaes

se ache disponivel, haverá, muaica

na praia das tres horas da tarde até

á noite. Quando poré n por impedi-

mento de ambas tal digressão se não

realiae afiirma-se que ficará transfe-

 

w

Feiras de Santo Amaro

Por ser de interesse publico pre-

venimos os nossos estimaveis leito-

res que, sem embargo do dia fixado

para o descanço semanal no conce-

lho de Estarreja, as feiras de Sinto

Amaro far-se-hào nos dias fixados,

isto' é, nos dias 15 e 3o de cada mez

ainda mesmo que esses dias por

ea'sualid'ade coincidam com o dia 1

estabelecido para o sob:edicto des-

cairço.

'Assim foi resolvido pela camara

municipal d'aquelle concelho na sua

uliinja sessão e assim se "torna“ pu-

blico; para todos os effe'itos.

Praça de touros d'Avelro

Realisa-se no domingo, 22 do cor-

rente, uma grandiosa corrida, pro-

movida pelo distincto bandarilheiro

jorge Cadete, dedicada ao commer-

cio d'Aveiro, sendo corridos oito

touros pertencentes ao afamado la-

vrador de Villa Franca de Xira,

snr. Luiz Lopes.

Tomam parte na corrida como ca-

valle'íros, o distincto amador D. José

de Mascarenhas e o Morgado de

Covas, e os laureados bandarilhei-

nos. Theodoro Gmçalves, Francisco

$aldanha, o promotor e outros que

depois se annunciarão.

Desde já se acham á venda os
' "'

bilhete a e ta co 'd .
x ' v !Falleelrnento ' s p ra 5 m a

rl- ' _-
, _ W

Falleeeu quarta-feira na sua casa

do Bairro de S. José o snr. Antonio

Penim !de Relen'de Junior, o «Ra-

ma'dala, pac do reverendo Antunio

Au:usto Pereira de Rezende.

'i0 sahirnento funebre eñ'eetuou-se

Companhas de pesca

Consta do quadro infra o rendia

mento, bruto e líquido de impostos,

das campanhas de pesca na costa

do Furadouro, quer desde 29 de ju-
, . . .

A a'le enlmada os no““ Pe: lho a 3o de agosto inclusivé, querIM.

Amacia o granito e dá aos continentes

as bahías nzues, profundas e dorrnentcs.

Adora o marinheiro e faz-lhe a nostalgia

em terra do eonvez, do sal, da maresia.

desde I de Janelro até ea“ ultima 1 Certas cidades teem no má¡ toda a beleza,

Constantinopla é o már e é o már Veneza

   

Lisboa L': esvclta nau c tem o Tejo azul

o Tejo dos galeões, dos caes, do vento sul.
,Nome das oompa-lRendimen- Dito

nha¡ to bruta llqulrto

  

As nuvens vão ao már. bebem. e partem cheias

Bon Esperança_ . “9948540 ,R$74.103 das chuvas que ao depois espalham nas aldeias.

, S. Pedro . . . 135353600 ;Iz27rl865 _
SDL-I do Smon°_'¡:587ss4o _¡:49¡;579 Doentes vêm de longe ao máráquerem Viver

s_ Luiz. _ _ _ “,33367. 11,¡2310¡ e as vezes. fasticnto, o mir.. . deixa-05 morrer.

5.]osé. . . .lr:o78$3851:or3$269
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Outros-noivos talvez-iam para casar

e á toa, molemente, os vae comendo o már.

  

Boa Esperança. . lgzzogsuo 8:6668838

S. Pedro . . . ::8023140 723893782

Sm.: do Soccorrn. 62579$950 6:2013304

!5. Luíz. . . . 54533560 '521418057

José. . . 4:258$080 Í42009392“

, . _7,

N. B.--A companha de S. José

principiou a trabalhar sómente no

mez de maio.

Tem fortunas jazendo inacessiveis, belas,

emquanto os donos vão a snspirar por elas.
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Tem tumulos que armou a colem sombria,

esquadras, ambições que ele tragou num dia. . .

  

E' o milagre da Côr, da Arte, a luz poente; '

quando morre no már o sol soberbamente.

Vareiros de seis anos. nús, afoitos nadam

no seu destino_omár_que os remo¡ sulcam,.lávraln ,
___m-__.

Esehnla Movel Agricola

«Conde de Sucenm

naulrugos de amanhã quando o talão desfaça

as quatro tábuas, feitas barco, da carcassa.

Na praia ociosamente os dandies de lindine

e :as damas do born tom que só Paris define.

Em Ovar

Mappa das lições durante a 35.'

semana, desde 8 de setembro a 15 de

setembro de 1907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explicativas:

Viviñcaçào: assoalhsmento e avella-

mento das uvas; correctivos do mos-

to. arejamento e aquecimento; enva-

silhamento, attestos e trasfegas. Col--

lagens com diversas substancias.

Trabalhos práticos realisados: En-

saios com o glucometro do dr.

Guyot; determinação da acidez de

um mosto. Tratamento de um vinho

tino atacado de engorduramento.

Tanirwgem de vinhos finos pobres

em tanino. Diversas consultas.

Palestra: Realisa-se em Cortegaça

ás 6 horas da manhã.

fazendo um piliojz'zirr, ali. junto do mir.

julia cncrespada em sol, em vento rijo, em luar.

Um amôr/In de .rir-de, amôr sem a impulsão

vigorosa, sensual, lrementc, da paixão.

E eternamente vário, eslingico, sombrio,

fosforecente, á noite, o már faz-me o amplo

de um csquife a boinr nas ondas sob u bruma,

suja das algas... sem ninguem... cheio de espuma! ,1

Antonio Valente.

 

CORRESPONDENCIAS

Cortegaça, Il de setembro

Falleceu hontem de manhã na sua

casa, no logar da Estrada, d'esttJ

freguezia, o abastado capitalista snr.

Antonio Marques d'Oliveira, O Pint-

pão, que aqui gosava de bastanter~

sympathia. A sua morte causou 40-:

lorosa impressão pelo facto de não-

ter estado doente. A's 5 horas Mr'

manhã d'esse dia sentiu uma dor:

no peito, quando se preparava para:

levantar da cama e, momentos !lb-«2

pois de a manifestar, era cadaverr'- -

As ultimas palavras que proferiu

foram sómente que morria. «

Deixa viuva e dois filhinhos, a--

quem enviamos os mais sentido»

pezames.

:Teem morrido por aqui muitas-4

creanças com o sarampo, achando»

se muitas outras atacadas da mesma .

molestia.

:Tem estado doente o snr.- Pe-

dro da Silva, que se encontras

ares na costa d'esta freguesia. '

Appetecemos-lhe melhoras.

:Encontram-se a uso de banhos

na nossa costa os snrs. Joao Mar»

ques Cantinho, capitalista e vem-à

dor da camara d'este concelho e fao.

milia, Francisco Marques de Oiii.

veira Reis e familia, Salvador Mar-i

ques da Costa e familia, João Fer-.r

reira da Silva Costa e familia e Mao!

noel d'Oliveira Esteves e familia.

=Termínaram os trabalhos dar

Estrada que segue do apeadeiro,.n».

qual ficou concluída no sabbado.

:Os progressistas d'aqui procuram.

todos os dias_ os jornaes, esperandoz

noticias de que os seus correligio-

narios subam ao poder. O fim que.

a isso os leva não sabemos, a não,

ser para embaraçar os republicanos,

de irem á urna, pois não levamia

bem que este partido tivesse aqui,

adeptos, para só elles, os progresn

sistas, serem os mandões d'esta ter-

ra, dando em resultado aquellel se-

rem odiados por estes. i -

O que vale é que os republicanos

não desanimam nem se assustam

nem se dominam pelo director do..

Banco do Minho.

A. õ' Mt» -

O director da eschola,

I. E. Carvalho d'Almeida.
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SECÇÃO LITTERARIA

 

Balneoterapia

 

O már é o fundo azul e tem, rolnsso imenso,

um perene caudal de amór eterno, intenso

Tem bocas, magnetismo, olhar: tem as correntes

veias de sangue são, femtndas c ñuentes

Tem falas, sabe rir, chorar tal como nós,

e tem na espuma as cana dos tremulos avós

Tem da mulher na vaga o genio e a semelhança,

o abismo por detrás da 'placida bonança. . .

Dos vinte anos tem o leviano anceio

na onda que requebm e nmrde o proprio seio.

Do homem tem a luta, a indomita fadiga;

e da loucura-a raiva, a tempestade, a briga.

Tem do poeta o sonho e as nenias da agonia

plangentcs, passionaes e com melancolia.

Condensa num molusco a perola perfeita,

cnnstroe fragrante, viva, a ilha que deleite.

Leva aos pólos cnlôr, c aos tropicos ardentes

a frescura \'ivaz das articas correntes.

Foi nn abismo do mz'rr que a celula do Homo

Sapiens abrolhou-mal esboçst gomo.

Cria o monstro bondoso-a candida baleia,

forma a lenda feitiço-o canto da sereia

Manda escoltnr, ao largo, os rapidos vapores

pelos seus tubarões hostis, devoradores,

Guarda para Colombo e o seu diletn Gama

os paizes do sol e a sempítema fama.
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O Perigo Amarello

e a Biblia

(Continuação)

loniaes, ,e as allianças que se esta-1

belecerão entre os povos asiaticas,

e entre estes e os Ethiopes e Ly-

bios.

Eu creio tambem vêr no versícu-

lo 5 a prophecia do perigo mussul-

mano assignalado no Egypto por

L'ord Croner,cujos symptomas se tê n

ultimamente manifestado com alter-

nativas de excitação e quietude na

Argelia; na Tunisia e no Imperio

Marroquino.

Os adeptos do Koran sentem sau-

dades do seu poderio oppressor e

do seu alphange assassino, o que dá

bastantes cuidados aos estadístas e

politicos francezes e inglezes.

O versículo 6 do capitulo 39 re-

fere-se certamente a um bombar-

deamento das costas 'chinezas ba-

nhadas pelas aguas do Golpho do

Petchili e do archipelago nippo-

ciante, da Praça d'Ovar, sendo " de Credito Predial Portuga“, “Jg .

?amado 0 Pl'laso df 3113”“? obrigações Municipaes de 6 por A'
133 Pam a rec “mac-*ao os cr ° cento numeros 8842 a 88500dores. Por isso deverão 'todos'os .

credores da massa fallída do re- 8861 3' 8875 que lhe Pertence'

ferido commerciante Antonio Ro- ram na partilha da herança do

;lrigues díll Silva Pàcltel, apresêqin- seu pae Joaquim Ferreira da Siln'à
ar a rec amaçao os seus cr 1- va tod s - _
tos no alludido Tribunal e dentro a' . a a8 apego“ q.” se Jul

daquelle praso nos termos dos g rem com “mto a Impugnar
artigos 236 e '338 e § unico do em* averbameuto deverão dada-_-

Codigo do Processo Commercial. le-O dentro do preso de 30 dias,

a contar da data d'este annuncio,,

perante o Governador da mencio~

nada Companhia, sob penna de

não serem depois attendidos.

   

  

  

    

 

   

   

 

   

  

  

    

  

   

        

   

Ezequiel faz de Gog principe de

um povo cognominado Magog. Res-

ta porém aos interpretes a explica-

ção da palavra Magog, e por isso

sobre este povo se vão accumulan-

do hipotheses diversas mais ou me-

nos rasoaveis. Muitos modernos com

Theodoreto e S. Geronymo sup-

põem que Magog foi pae dos Sci-

thas. Outros consideram Magog pae

dos Godos.

Bochart colloca Gog nos arredo-

res* d'o Csucsso; e aflirma que Pro-

me'tteu preso ao Caucaso por Jupi-

ter não é outro senão Gog. O tra-

Ovar, 8 de setembro de 1907.

Veriñquei a exactidão.

O Juiz Presidente do Tribunal do

commncio' Ovar, 14 de setembro de 1907.

Ignacm Monteiro (620)

O escrivão,

 

   

     

  

 

  
  

   

  

  
  

  

        

   

  

 

  

  

- #fumam-'ha

ductor arabe faz Magog pae dos

Tartaros, e esta opinião arrastou um

grande numero de críticos que com

a sua auctoridade a tomaram geral.

Encontram-se effectivamente na

Tarta'ria vastos vestígios de Gog e

Magog. Marco Polo viajante vene-

ziano que percorreu a Cnina, notou

as provmcia's Tibarennianas. A ethi-

mologia'da palavra, porém, faz crer

que Thubal é actualmente repre-

sentado pelo Thibet, e Mosoch por

qualquer outro paiz visinho.

Ha _varias 'opiniões sobre Comer,

fimo: d'e-.Japhe't e sua familia¡

A mais rasoavel colloca-a entre o

Amou Daria (antigo Oxus) e o Oby,

para aquem dos montes Abtai (an-

tigos Brasil). Pouco mais ou menos

na'rantusl'Asia Central Russa, habi-

tadwrna *sua maior parte pelos Kir-

ghisesu Ezequiel parece favorecer

esta opinião, porque junta Gomer e

Thogorna e os colloca do lado norte

(á Palestina), emquanto que por ou-

tro_ lado _a maior parte dos novos m-

terpeétee't- creem que os filhos de

Thogoxma povoaram a Turcomanía

ou o Turkestan. (Scithia aquem do

Imaus). Corn effeito: 1.0 o nome de

Thogopnta- e Turcomania ou Tur-

kesl'an. apresentam uma similhança

muito sensível: 2.0 os Scithas conta-

_ van-gq; suas origens d'este modo-

_Targitaü que era filho de Jupiter

teve-a tres filhos Lipoxais, Arpoxais

e Coloxais, d'onde descenderam os

Scithas. ,Orar _este Targitaii pode

muito'ibe'tn ser Thogorma, ñjho de

Gomer: 3.0 Cesar Cantu falta de

Tergama_ cidade da pequena Buca-

ríar'íotfuadá a ?quatrocentos leguas

de: distancia da India.“ .

Antilhas mencionadas no capitulo ,

39 versículo 6 são provavelmente o

archipelago Japonez, pois que são

juntamente nomeadas com a terra

de Mggog (Mongolia).

Perseu lado Israel 'éÀVastas vezes

empregado na Sagrada Escriptura

como a futura terra do Christianis-

mo, cujos etfeitos beneñcos se exer›

ceram principalmente na Europa.

Parece-me pois pela interpretação

dada, que uma_ nuvem de amarellos

ás ordens

roñbt.ãi3_l't:

O seu numero será formidavel _

porque' sertvcongregado de muitos

pogpsÃJs_ Mongoes, o's Thibetanos,

os lrghiies, os' habitantes do vasto

Turkestang, os Persas, os Ethiopes e

os Lybio formarão 'o nucleo do te-

met'ôso'- alude humano que innun-

dará a'Europa, e muitos outras po-

vos serão com elles (cap. 3:8, verme);

A parte Oriental da Europa será

a primeira a'soñ'rer as consequencias

doãjjgew s) _i'nstinctos barbaros 'e se-

deutttsr .e .Sangue, porque a entrada

por-qualquer região

ao serie 'da Palestina, _ou pela Asia

mewrüpp pela Russia Oriental (cap.

38, vers. 15).

O versículo 7 d'este mesmo capi-

__ tulo refere-se aos' preparativos, que

euWO¡seremos' :sinceramente

l

_ _ _H.._.-_..':..

   

  

   

    

   

  

            

    
  

  

de. Gog assolará a Eu- _

rente'. mez"e anno foi

:Mv-es (Cerqueira. casado, nego-c .a suaihmmeüempanlataiüemüt

nico.

N'essa futura conñagração dos po-

vos, o nossso porto de Lourenço

Marques desempenhará talvez um '

papel importante, devido á sua ma-

gmñca posição e á sua ampla bahia.

Ainda ha pouco tempo um man-

darim chinez escrevia um livro em

que a futura conquista da Europa

pelos amarellos era descripta nos

seus traços geraes. Concordo que

haja exaggero devido ao cego dese-

jo de Vingança que lhe aquecia o

cerebro, mas o que é verdade o seu

sonho macabro será em parte reali-

sado.

A lucta será sangrenta e temero-

sa. Clarões vermelhos d'incendios e

nuvens espessas de negros abutres

serão o inicio da formidavel e pavo-

rosa invasão, da immensl'a tempesta-

de humana que se approxima.

A morte que até aqui se mostrava

aos moribundos europeus, de bra-

ços esqueleticos, de enorme caveira

a vomitar doenças, apparecerá en-

tão tetrica e ameaçadoru, banhada

em sangue e sequiosa de victimas.

Restará porém a nós europeus

uma alegria suprema, que será o

extreminio completo das atrevidas

hostes amarellas que juncarão a

Europa de innumeros cadaveres, e

que despirão os seus riquíssimos

despejos na batalha ñnal.

O capitulo 39 descrevendo a der-

rota de Gog, é um alegre alivio 'de-

pois da leitura estremecedôra do ca-

pitulo 38,6 uma aurora risonha de-

pois õ'uma noite tempestu'OSa de

'luctas, mortes, sangue ,e incendios a

rodopiar '* n'um triste, violento e si-

nistro cortejo.

(Conclusão).

I í Manoel Tavares da Costa..
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ANNUNCIO

Eta.“ PUBEÍCAÇÁO)

Pelo Tribunal: do Commercio da

comarca d'Ovar a cartorio do Es-

crivão Coelho, correm seus ter-

mos ups autos de 'fallencíardo

co eroiantegAntonio: Rodrigues

da' a Piohel, casado: :compel-

fipa» ;A ves da Relva, freguesia

dllEsd'toriz, a requerimento'de An-

tonio Garcia de Brito, casado,

proprietario, de Mattosin'hos, da

mesma freguezia, e dos mesmos

autos se vê que .por sentença. do

referido i Tribunal deidoiã¡

imesm

eOmmerciante declarado em esta,

do de fallencia e nomeado para

 

  

         

    

   

     

   

as cor? é:

joão Ferreira Coelho.

ARREMXÍAÇÀO

(2.1 PUBLICAÇÃO)

 

No dia 13 do proximo mez

d'outubro, por 10 horas da manhã,

á porta do Tribunal Judicial d'es-

ta. comarca, sito na Praça d'esta

villa, e na execução hypothecaria

que Manoel Valente de Pinhor

casado, proprietario, do logar do

Cadaval, freguezia de Vallega,

move contra Maria Graça de Sou-

za. Villas, viuva, e Maria do Car-

mo de Souza Villas, solteira,

maior, ambas d'esta mesma villa,

se lia-de arrematar e entregar a

quem maior lanço ollerecer sobre

o preço da sua avaliação, o se-

guínte

PREDIO

Uma propriedade de casas altas

e terreas com armazem, quintal e

mais pertenças que em commum

possuem, sita. na rua da. Praça,

d'esta villa d'Oirar, allodial, 'avà'í

liada na quantia de 32000$000

réis.

Para a arrematação são citados

os herdeiros do credor fallecido

Joaquim Ferreira da Silva, viuvo,

proprietario, morador que ioi na

Praça _Mousinho d'Albuquerque,

d'esta villa, afim de deduzirem os

seus direitos, e bem assim são ci-

'ta'dos para o mesmo fim quaes-

quer credores incertos,

Ovar, 30 d'agosto de 1907.

Verifiquei a exaçtidão.

o-juir'tie'tiireitõ, "3

w Ignacio Monteiro.

o escrivãosubs'tituto¡

à¡ Antadéu sw; Lapas.

- *2? . ' ' '

t
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ANNÚNÇIQ*

' (i 'PUBñCAçÃm' :

Per . .
perfendendo Joaquim¡ Auguste;

administradoreda massaJuâoiJosê Xfire““ da Silva› que 5° ”erbe

.'. ...ú-..-a _ __ .

presented se” annuncía que. , .

DECLARAÇÃO

Luiz Augusto de Lima declara

que sua mãe resolveu não vender

a armação de luto, continuando

ella com o mesmo negocio.

  

  

    

   

  

   

  

  

  

PARA LlQUlDAR'

Canalhas & Filho, Suse.es

Armazens de vinhos e Tanoarlt

NA

Rua das ngeà'as

 

Estão encarregados de vender:

2 esplendidos predios, de so-

lida construcção, situados na rua

principal do Furadouro.

1 bom predio, grande e bem

dividido, na rua das Figueiras

(defronte de S. Lourenço).

sa de S. Lourenço.

,t
.

c ,1 casa de sobrado, Situada na.

Almeida).

1 magnifica terra lavradia, de

48 e meio alqueires de semeadura,

na Devem.. _i

formações necessarias.

Ovar, 2] de junho de 1907.
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parauca'sm de negocio, na trava¡

Mostra-seio dá-se'todas as in'- ° "í




